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Resumo:  
As inovações tecnológicas relacionadas a sustentabilidade visam a utilização de recursos energéticos 

renováveis, tornando está prática uma estratégia global de interesses múltiplos para minimizar a crise 

energética e o aquecimento global. Desta forma o presente artigo teve como objetivo compreender as 

dinâmicas de inovação tecnológica implementadas no setor agroindustrial na busca do desenvolvimento 

sustentável. Para tanto foi utilizado o método de revisão sistemática PRISMA (Preferred Reporting 

Items for Systematic Reviews and Meta-Analysis). Foram usadas três palavras-chave: inovação, 

agricultura e sustentabilidade. Os artigos foram identificados e selecionados do Jornal Renowable & 

Energia Sustentável Revierws, publicados entre 2013 e 2016. Dentre 531 artigos encontrados, 163 foram 

revisados, sendo incluídos nesta revisão 60 artigos. De acordo com OECD existem quatro tipos de 

inovação: de produto, de processo, organizacional e de marketing. Esses tipos de inovações podem ser 

enquadrados em dois principais perspectivas de inovação: tecnológicas e não tecnológicas. A inovação 

tecnológica refere-se à implementação de novos e/ou significativamente melhorados produtos e 

processos, enquanto que a inovação não tecnológica inclui novas práticas organizacionais e/ou de 

marketing aplicadas em uma empresa. As inovações de produtos encontradas nos artigos revisados 

referiram-se à produção de biocombustíveis (bioetanol, biodiesel e biogás). As inovações de processos 

referiram-se principalmente à implementação de sistemas de biogás, de aquecedores solares, de 

digestores domésticos, aperfeiçoamento de digestores anaeróbios, modernização no sistema de 

agricultura irrigada e tecnologias de tratamento de água com membranas alimentadas por energia 

renovável. 

Palavras chave: Inovações, Agricultura, Sustentável. 

 

 

Technological innovations for the sustainable development of the 

agroindustrial sector 
 

Abstract  
The related technological innovations the sustainability seeks the use of renewable energy resources, 

turning is practical a global strategy of multiple interests to minimize the energy crisis and the global 

heating. This way the present article had as objective understands the dynamics of technological 

innovation implemented in the section agroindustrial in the search of the maintainable development. For 

so much the method of revision systematic PRISMA was used (Preferred Reporting Items for Systematic 

Reviews and Meta-Analysis). They were used three word-key: innovation, agriculture and 
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sustainability. The goods were identified and selected of the Jornal Renowable & Maintainable Energy 

Revierws, published between 2013 and 2016. Among 531 found goods, 163 were revised, being 

included in this revision 60 goods. In agreement with OECD four innovation types exist: of product, of 

process, organizational and of marketing. Those types of innovations can be framed in two main 

innovation perspectives: technological and no technological. The technological innovation refers to the 

implementation of new and/or significantly improved products and processes, while the innovation no 

technological it includes new organizational practices and/or of marketing applied in a company. The 

innovations of products found in the revised goods referred to the biofuels production (bioethanol, 

biodiesel and biogás). The innovations of processes referred mainly to the implementation of biogás 

systems, of solar heaters, of domestic digesters, improvement of anaerobic digesters, modernization in 

the system of irrigated agriculture and technologies of treatment of water with membranes fed by 

renewable energy. 

Key-words: Innovations, Agriculture, Sustainable. 

 

 

1. Introdução 

Os avanços da tecnologia estão transformando os mercados e ampliando as oportunidades de 

negócios, o grande desafio é incorporar as inovações tecnológicas científicas, no 

desenvolvimento econômico, social e ambiental, garantindo a competitividade e a continuidade 

para gerações futuras. 

Como inovações tecnológicas compreende-se a “implementação de um produto (bem ou 

serviço) novo ou significativamente melhorado, ou um processo, ou um novo método de 

marketing, ou um novo método organizacional nas práticas de negócios, na organização do 

local de trabalho ou nas relações externas”. (OCDE, 2005, p. 65). Neste contexto, identificamos 

quatro tipos de inovações tecnológicas: de produto, de processo, de marketing e organizacional. 

Adicionalmete, a inovação também pode ser classificada como incremental ou radical: 

incremental quando a alteração não gera algo totalmente novo (MATTOS; GUIMARÃES, 

2005), ou seja, consiste no aperfeiçoamento de produtos e processos já existentes (ACOSTA; 

ACOSTA; ESPINOSA, 2016). A radical no caso da inovação não ter antecedentes, é algo 

completamente novo ou uma alternativa a condições modificadas. (MATTOS; GUIMARÃES, 

2005). Seja, qual for o tipo de inovação, esta é vista como arma competitiva que oportuniza ao 

empreendedor produzir através da tecnologia, diminuindo sua dependência por mão de obra e 

sobressaindo-se aos concorrentes (TIGRE, 2006).   

Desta forma, o emprego de inovações tecnológicas no desenvolvimento da agricultura 

sustentável se tornou a chave para aumentar à produtividade, estabelecer um diferencial 

competitivo as organizações e alavancar o desenvolvimento das regiões e países com alta 

produção agroindustrial. O termo agricultura sustentável descreve um sistema de produção de 

alimentos, fibras, madeira e agroenergia economicamente viável, ambientalmente seguro e 

socialmente aceito (TRECENTI, 2009), no qual a absorção crescente de tecnologias avançadas 

oriundas de vários segmentos (biotecnologia, eletrônica, informática, química de materiais, 

automatização, embalagens) faz com que este setor da economia seja considerado carregador 

de inovações tecnológicas (RÉVILLION et al., 2004). 

Partindo do exposto, o presente artigo teve como objetivo compreender as dinâmicas de 

inovação tecnológica implementadas no setor agroindustrial na busca do desenvolvimento 

sustentável. A opção por essa perspectiva visa entender e elucidar quais as formas de inovação 

mais utilizadas neste segmento reforçando a importância desta prática na busca pela 

sustentabilidade. O estudo se justifica, por incentivar o desenvolvimento de novas tecnologias 

sustentáveis visando contribuir para competitividade das empresas a médio e logo prazo, 

melhorando a rentabilidade que pode ser transferida em melhoria de renda e condições de vida 



 

 

da população. 

2. Metodologia 

Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, utilizando o método PRISMA (Preferred 

Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analysis). De acordo com as recomendações 

deste método, a pesquisa foi dividida em quatro fases: identificação, triagem, elegibilidade e 

inclusão. A Figura 1 apresenta o fluxograma da metodologia utilizada.   

 

 

Fonte: Adaptado de Shamseer et al. (2015) e Moher et al. (2009) 

Figura 1 – Fluxograma da pesquisa baseada do método PRISMA 

Na fase de identificação, foram selecionados artigos do periódico Renewable & Sustainable 

Energy Reviews, publicados entre 2013 e 2016.  Para a seleção utilizou-se três palavras-chave 

na versão inglesa: Inovações, agricultura e sustentável. Na Triagem os artigos foram revisados, 

de acordo com os títulos e resumos, sendo selecionados os que se apresentaram dentro do 

assunto abordado. Na fase de elegibilidade os artigos selecionados na fase anterior foram lidos 

integralmente, sendo escolhidos os que seriam incluídos no presente estudo. 

3. Resultados e Discussão 

O método de seleção utilizado neste estudo encontrou 531 artigos, dos quais 163 foram 

revisados de acordo com o escopo da pesquisa. Desses, 60 foram incluídos nesta revisão 

bibliográfica. 

De acordo com a OCDE (2005) existem quatro tipos de inovação: de produto, de processo, 

organizacional e de marketing. Esses tipos de inovações podem ser enquadrados em dois tipos 

principais de perspectivas. De acordo com a primeira perspectiva as inovações são classificadas 

em tecnológicas e não tecnológicas (ACOSTA; ACOSTA; ESPINOSA, 2016).  A inovação 



 

 

tecnológica refere-se à implementação de novos e/ou significativamente melhorados produtos 

e processos, enquanto que a inovação não tecnológica inclui novas práticas organizacionais 

e/ou de marketing aplicadas em uma empresa (HÖLZL; JANGER, 2014). Na segunda 

perspectiva a inovação é diferenciado como radical ou incremental. De acordo com o descrito, 

as inovações relatadas nos artigos revisados foram classificadas de acordo com os tipos de 

inovações e as perspectivas de inovação. Os resultados estão apresentados na Tabela 1. 

 

 

Tipo de 

Inovação 

Perspectiva 1 Perspectiva 2 

Inovação 

tecnológica 

Inovação não 

tecnológica 

Inovação 

radical 

Inovação 

incremental 

Produto 16 - 9 7 

Processo 30 - 12 18 

Organizacional  - 11 - - 

Marketing - - - - 

Fonte: Autores (2017) 

Tabela 1 - Classificação das inovações presentes nos artigos revisados 

 

As inovações de produtos encontradas nos artigos revisados referiram-se à produção de 

biocombustíveis (bioetanol, biodiesel e biogás). As inovações de processos referiram-se 

principalmente à implementação de sistemas de biogás, de aquecedores solares, de digestores 

domésticos, aperfeiçoamento de digestores anaeróbios, modernização no sistema de agricultura 

irrigada e tecnologias de tratamento de água com membranas alimentadas por energia 

renovável. Estes resultados estão de acordo com Chen e Chen (2012) ao afirmarem que muitas 

das inovações tecnológicas relacionadas a sustentabilidade visam a utilização de recursos 

energéticos renováveis, tornando está prática uma estratégia global de interesses múltiplos para 

minimizar a crise energética e o aquecimento global.  

O quadro 1 apresenta qual o nível de novidade das inovações encontradas nos artigos revisados. 

 

Tipo de 

inovação 

Alcance de inovação Nível de Novidade 

Novo para a 

empresa 

Novo no 

mercado 

nacional 

Novo no mercado 

Internacional 

 

 

 

 

Produto 

Produto 

Novo 

Apresenta Apresenta Apresenta 

Produto Significativamente 

Melhorado 

Apresenta Apresenta Apresenta 

Novo Serviço - - - 

Serviço Significativamente 

Melhorado 

- - - 

 

 

Processo 

Novo Processo Apresenta Apresenta Apresenta 

Processo 

Significativamente 

Melhorado 

Apresenta Apresenta Apresenta 

Organizacional Nova Prática 

Organizacional 

- - - 

Marketing Nova Prática de Marketing - - - 

Fonte: Adaptado de Acosta; Acosta; Espinosa (2016) 

Quadro 1 - Nível de novidade das inovaçoes encontradas 



 

 

Observa-se que, tanto para novos ou melhorados produtos quanto para novos ou melhorados 

processos o nível de novidade foi bastante abrangente, em alguns casos a inovação ficou restrita 

a empresa garantindo exclusividade do uso e em outros o conhecimento foi disseminado para o 

mercado externo. Não foi possivel reconhecer o nivel de novidade das inovações de marketing 

e organizacional, visto que de acordo com Acosta, Acosta e Espinosa (2016) tanto para as 

práticas organizacionais, quanto para as práticas de marketing, quando são desenvolvidos vários 

tipos de inovações, torna-se muito complicado para que um empresário, consiga categorizar 

essas inovações em um nível de novidade. Enquanto que as inovações em produtos e processos, 

podem ser feitas por meio da modificação de algum equipamento, ou melhoria de alguma 

característica específica, entretanto deve-se tomar um cuidado, pois nem toda modificação é 

considerada uma inovação. 

 A figura 2 demonstra o número de publicações relacionadas ao tema de inovação 

agroindustrial, nos últimos anos no periódico Renewable & Sustainable Energy Reviews. 

 

 

Fonte: Autores (2017) 

Figura 2 - Número de artigos públicados nos ultimos anos relacionados ao tema de inovação agroindustrial no 

periódico objeto de estudo 

Conforme pode ser observado no periódico Renewable & Sustainable Energy Reviews, os 

artigos com as palavras chave: Inovação Agroindustrial (Agriculture Innovation) desde o ano 

de 2010 apresentaram um aumento constante no número de publicações. 

A inovação tecnológica aplicada no setor agroindustrial pode ser vista, principalmente na 

geração de energia obtida por fontes renováveis, essa inovação tem um custo relativamente alto, 

mas que se paga à longo prazo. Dependendo do tanto de energia gerada, é possível suprir as 

necessidades diárias de uma propriedade, e ainda repassar o restante de energia para outras 

propriedades (BAYRAKCI; KOÇAR, 2012). Conforme foi observado por Singh, Srivastava e 

Shukla (2016) uma agricultura sustentável, é economicamente viável, aceita pela sociedade e 

segura para o meio ambiente. Desta forma, os agricultores precisam utilizar os seus recursos 

adequadamente, evitando o desperdício, e descartando os seus resíduos obtidos de forma 

correta, para não poluir o ambiente. Os agricultores também podem utilizar a energia renovável 

nas propriedades, afim de aproveitar ao máximo os seus recursos, sendo pelo uso da energia 

eólica, energia solar e a biomassa (biocombustíveis, bioetanol, entre outros). De acordo com 

Eryilmaz et al. (2016) a preocupação com o meio ambiente, faz com que seja incentivado o uso 

de combustíveis não poluentes provenientes de fontes renováveis, como a produção de biodiesel 
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feita em indústrias alimentícias a partir do óleo das sementes de alguns produtos como: feijão, 

amendoim, girassol, gergelim, cártamo, canola, semente de algodão e linhaça.  

O uso desenfreado dos recursos naturais, tem como resultado problemas sociais e ambientais, 

tais como, o aumento da temperatura, o derretimento das calotas polares, o aumento no nível 

do mar, o desmatamento, a extinção de algumas espécies de animais e a emissão de gases na 

atmosfera proveniente de combustíveis fósseis. Atualmente a preocupação com o 

desenvolvimento sustentável vem aumentando, e o uso das inovações presentes como a 

produção de energia elétrica e de combustíveis provenientes de fontes renováveis, é uma forma 

de conseguir fazer com que as pessoas se conscientizem e adotem medidas sustentáveis. 

4. Conclusão 

Este estudo utilizou o método de revisão PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic 

Reviews and Meta-Analysis) para compreender as dinâmicas de inovação tecnológica 

implementadas no setor agroindustrial na busca do desenvolvimento sustentável. A opção por 

essa perspectiva visa entender e elucidar quais as formas de inovação mais utilizadas neste 

segmento reforçando a importância desta prática na busca pela sustentabilidade. 

A inovação tecnológica aplicada no setor agroindustrial pode ser vista, principalmente na 

geração de energia obtida por fontes renováveis, essa inovação tem um custo relativamente alto, 

mas que se paga à longo prazo. As inovações de produtos encontradas nos artigos revisados 

referiram-se à produção de biocombustíveis (bioetanol, biodiesel e biogás). As inovações de 

processos referiram-se principalmente à implementação de sistemas de biogás, de aquecedores 

solares, de digestores domésticos, aperfeiçoamento de digestores anaeróbios, modernização no 

sistema de agricultura irrigada e tecnologias de tratamento de água com membranas alimentadas 

por energia renovável. 

Esse estudo, amplia os conhecimentos sobre as novas perspectivas de inovações no setor 

agroindustrial, além de incentivar o desenvolvimento de novas tecnologias sustentáveis visando 

contribuir para competitividade das empresas a médio e logo prazo, melhorando a rentabilidade 

que pode ser transferida em melhoria de renda e condições de vida da população. 
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